
PB 21 de dezembro de 2023 EDUCAÇÃO 1521 de dezembro de 2023EDUCAÇÃO

21 dezembro 2023

Dia Internacional dos Direitos Humanos
No dia onze de dezembro, o AESL as-

sinalou o “Dia Internacional dos Direitos 
Humanos”, cujas atividades foram dina-
mizadas pelo docente Rui Queirós e os 
seus alunos, na disciplina de EMRC, em 
parceria com o grupo Ubuntu e a EADH.

Num tempo de guerras e incertezas, 
urge fomentar a reflexão e o diálogo 
relativamente aos Direitos Humanos e à 
mudança de consciências. Neste sentido, 
os discentes do Agrupamento, incluindo 
a turma D, do 12.º ano, participaram nas 
atividades promovidas, no designado 
«Lugar dos Afetos», no átrio da escola 
sede. Os alunos tiveram oportunidade 
de contactar com dois jogos de tabulei-

ro apropriados para a sua faixa etária, 
“Gostar” e “Flor da Idade”, nos quais se 
abordam determinadas temáticas como 
o autoconhecimento, a comunicação, a 
família, a amizade, as escolhas/decisões, 
o amor e a sexualidade. 

Assim, estas dinâmicas proporcionaram 
uma maior responsabilização na defesa 
dos Direitos Humanos e sensibilização 
para a importância dos conteúdos lecio-
nados em EMRC.

A turma do 12.ºD agradece esta opor-
tunidade e salienta a sua importância no 
reforço dos laços de amizade, companhei-
rismo e camaradagem.

Formação contínua no AESL
No mundo em que vive-

mos, caracterizado por uma 
constante evolução em todas 
as áreas, torna-se imperativo 
que o docente acompanhe as 
mudanças que se vão operan-
do, através de um processo 
de permanente atualização. 
Conhecedor desta realidade, 
o Agrupamento tem vindo, 
ao longo dos anos, a desen-
volver um plano de formação 
interno, recorrendo a uma 

dinâmica de partilha de expe-
riências e de conhecimentos 
interpares.

Este ano letivo, estão previs-
tas mais sessões de formação, 
com enfoque em variados 
assuntos, algumas das quais 
já tiveram lugar. 

Assim, destacam-se “Ava-
liar para incluir e melhorar 
as aprendizagens” em torno 
do processo de avaliação 
(docentes Cláudia Sá e Ma-

risela Oliveira), “GPT - para 
que te quero? sobre o uso 
de ferramentas de inteligên-
cia artificial (docente Ana-
bela Brandão), «Avaliação 
no Inovar» (docente Helena 
Resende), «Mentoria: técnicas 
para o sucesso dos alunos» 
(docente Dina Sarabando), 
«Clubes de leitura» (docen-
tes Manuela Balseiro, Maria 
Henrique Paula e Susana Silva) 
e, ainda, sobre outras realida-

des educativas como sucedeu 
com a palestra “Por que é que 
a escola precisa de mudar?” 
(Professor José Pacheco).

Além disso, como vem sen-
do habitual, marcará presença 
o colóquio interdepartamen-
tal, dinamizado pelo DMCE.

É caso para dizer que 
estamos e precisamos, sem-
pre, de aprender!

De mãos dadas com a 
diferença, tudo se torna 
mais perfeito!

Os alunos do 4.ºA recebe-
ram uma visita muito espe-
cial: a Diretora Técnica, Dulce 
Santos, acompanhada por 
dois simpáticos utentes da 
Cerci, de S. João da Madeira, 
dinamizaram uma atividade, 
no âmbito do PEM, na Escola 
Básica do Parque.

Esta foi uma tarde fantás-
tica, na qual a partilha, o 
reconhecimento e a valoriza-
ção do outro serviram para 
enriquecer pontos de vista e 
reforçar a ideia da importância 
das pessoas com deficiência 
na nossa sociedade.

Esta interação foi uma opor-
tunidade incrível e, nesta 
época natalícia, revestiu-se, 
ainda, de um significado mais 
genuíno, pois aproximou os 
intervenientes e proporcionou 
uma abertura de horizontes 
que todos vão levar para a 
vida.

Agradecemos a magnífica 
visita e corroboramos a ideia 
de que a magia do Natal acon-
tece em cada gesto, em cada 
olhar, em cada momento ou 
situação ... só basta abrir o 
coração ao outro e respeitar.

Filosofar… Na Serafim

Por proclamação da UNES-
CO e por se considerar que a 
Filosofia potencia o despertar 
de mentes, para o exercício 
do pensamento e para o con-
fronto racional de opiniões, 
contribuindo, assim, para a 
construção de uma socieda-
de mais tolerante e justa, as 
turmas do 11.º B e C desen-
volveram, no Dia Mundial da 
Filosofia, diversas atividades 
como uma exposição de coru-
jas (símbolo da Filosofia) e do 
respetivo BI, de 28 quadros no 
âmbito do projeto “Filosofar 
a Desenhar” e, ainda, uma 
mostra alusiva ao mote “Se a 
Filosofia fosse um objeto, um 
animal, uma música seria…”, 

na Biblioteca Escolar.
Por outro lado, no Dia da 

Eliminação da Violência con-
tra a Mulher, o 11.º G lançou 
uma campanha sob o mote 
“às mulheres não se bate nem 
com uma flor”, divulgada no 
exterior e no interior da esco-
la, reforçando a necessidade 
da vigilância contra a violência 
doméstica e alertando para 
os impactos deste crime, nas 
mulheres e nas crianças.

O objetivo é consolidar o 
sentido de responsabilidade 
coletiva, transmitir confiança 
a cada mulher, na sua luta, 
e à sociedade em geral, no 
combate a este crime.

O AESL no “Dia Internacional das Cidades Educadoras”
No transato dia 30 de novembro, foi 

celebrado o “Dia Internacional das Cidades 
Educadoras”, no Auditório da Sanjotec, 
uma vez que S. João da Madeira se destaca, 
desde 2007, enquanto cidade que prima 
pelo seu papel em prol da Educação. 

À semelhança de anos anteriores, o AESL 
participou, a convite da Câmara Municipal, 
num profícuo debate subordinado, em 
2023, ao tema: «Sendo fonte de Criação e 
de Aprendizagens, conseguirá a Cultura ser 
fonte de Tolerância?», em cujo momento 
intervieram a Vereadora da Educação e o 
Presidente da Câmara Municipal. 

O AESL foi representado, no painel 
de interlocutores, pelos alunos Cláudio 
Silva (12.º B) e Lara Oliveira (12.º A) cujo 

debate foi moderado pela jornalista Joana 
Perez. Ambos defenderam as suas ideias 
e posições sobre os temas em “cima da 

mesa”, vincando o peso da cultura na 
aprendizagem das crianças e dos jovens e a 
necessidade de um maior investimento na 
cultura, em Portugal. Ademais, revelaram 
a urgência da tolerância na sociedade e a 
necessidade de se trazer a cultura, como 
sucede no AESL, para cada sala de aula e 
para o próprio estabelecimento de ensino, 
através das mais variadas iniciativas. 

Embora com a consciência de que não 
é fácil mudar mentalidades, a certeza foi 
uma – a de que não será, com certeza, o 
silêncio que protegerá crianças e jovens. 
Urge, por isso, mais do que nunca, que 
a sua voz seja ouvida e as suas ações 
sentidas…

Um cheirinho a Natal
No dia 14 de dezembro, a turma do 3.º A, da Escola Básica de Fundo de 

Vila, foi assistir, na Casa da Criatividade, ao musical “A Bela Adormecida”, 
uma narrativa que teve origem na tradição popular cujo enredo segue 
o destino de uma jovem princesa que é amaldiçoada logo após o seu 
nascimento.

Este musical conta com efeitos especiais, cenários e figurinos primorosos, 
pensados para deslumbrar e fazer sonhar miúdos e graúdos.

Além disso, consegue transportar, através da dança e da música, para o 
seu incrível mundo de magia e fantasia.

No final, a turma regressou à escola com a sensação de que a visita fora 
profícua, porque tomou consciência da importância do valor da amizade/
amor.


